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R'üa Conselheiro José Luciano de Castro, i5.° 24•. 

Arespost,(11 

a EIRei 
A maioria rios membros do 

conselho de Estado, aprecian-
do a carta d'el-rei, conceden-
do-lhe a audiencia que havia 
solicitado, enviou ac monar-
cha a seguinte resposta, que, 
transcrevemos, textualmente, 
para deixarmos aqui archi-
vado este importante docu-
mento politico, pensadamen-
te redigido, com muita cir-
cumspecção e prddencia. 

sr -VIon : 
Tendo tomado conhecimen-

to da carta em que Vossa 1a-
gestade respondendo ao pe_ hementes e sinceras, para que ca úo que a da lei, nem maio-
dido que lhe dirigimos, de fosse urgentemente restabe- res responsabilidades do que 
unia audiencia, para lhe ex tecida a normalidade consti- as de suspender ou violar a 
pôrmos o nosso modo de pen- tucional, violentamente per- Constituição, e que acima de lustre chefe do partido lir,,gres-
sar sobre a actual situação turbada pelos actos dictato- quaesquer .responsabilidades sinta agradecendo a todos a sua 

dissolvido e pertencentes áquell'ë 
.partido. 

A's lI horas da tarde, os salões 
da re;id:tt.Àa do st. conselheiro 
José Luciano de Castro, aprósén-
tavam óxtraordinaria animação-, 
discutindo-so a• ,tlóradameiite os 
acontecirrientós politicos. 

Presidiu á sessão o énerando 
chefe do nosso vartido sr-. conse-rvara dos De atados, falta-

p i lheiro J.)sé Luciano que •roferiu 
riamos aos nossos deveres e uma oracão 
oo juramento que prestamos, tos, prudente na doutrina, vigoro-
se não vtessemos nesta oc-
casião dizer a Vossa M ages-

el•vad.t nas concei-

sa e enthusiastíca lia defoz,1 dos 
mais sagrados principies lib2raes, 

dar. Por isso, para poupar a narchia e os seus irrecenci-
Vossa Magestade o enfado de l liaveis adversarios. 
escutar a repetição singular Accrescentariamos qae co-
do que desejavamos submet- mo cidadãos e como leaes 
ter collectivamente ao seu Conselheiros da Corôa, ape-
elevado criterio, pareceis-nos sar doe ter sido dispensada a 
mais conveniente dizer, por nossa consulta por occasião 

este meio, o que tencionava- da ultima dissolução da G4i-
mos levar ao seu conheci-
mento na audiencia que soli-
citwvarrios. 

Era nosso proposito res Ia- 
mar, em primeiro logar, con-

O discursa do notavól liomem pu= 
tra a dissolução da Camara fade, que é urgente restaurar blico foi ouvid) com immnsa at-
dos Deputados, sem audien- a legalidade constitucional, tenção e inter-,ortado de vibrartes 
cia do Conselho de Estado, união meio, seguro e eff'i . az, applaissos, 
e depois chamar a attenção d.: assegurar a tranquilidade 
de Vossa A'lagestade para a nos espiritos e a or&.m na 
grave crise, que o paiz atra- adaiinistrac, ão. 
nessa, e apresentas--lhe, a par 
dos protestos de leal dedica-
ção, as nossas instancias ve-

Observariamos que nas 
nações regidas por institui-
ções livres não ha maior for-

do paiz, 'se dignou commu- riaes do governo. legacs estão as responsabili-
nicar-nos que nos receberia, Estando suspensa a coas-- dados moraes que ningtleni 
com muito prazer, um por tituicão e posterga;io o p-in- pode illudir. 
cada vez, e em dias suecos_ cipio fundamental da divisão E appellando para o alto 

dos poderes; tendo sido inda i Dignos nos Pares que assistiram: ic os, a contar de sexta-féi- p , +espirito de ` ossá `Vlagestade, I Francisco Veiga Beirão, ManGA 

ra, com excepção do sabba- 1lnidainente tratisfel'idas para i-t Lt►btli'1t:n105 por r.-ianlfes•:a! 1, A1f.mso E.prii1u ra, Pedro fie • rsu-

O CxeLlitl•'O as fun1 , te a esperança de qae fossem l lo' Sebastião Telles, A?.Yavidre Ca= do em que estaria atazent,e deY1 1 bral, Banira Coelho, Dias Costa 

Lisboa, deliberamos, unani-
niesnente, declinar a honra 
que Vossa Magcstade quiz 
dispensar-nos. 

Em primeiro togar, e sem 
desconhecer a bondade com 
que Fossa •lagestade se pres- 
tava a receber-nos separada- 
mente`e em dias successivos, 

—Pèta 1 hòr•a e 'meia da tardo 
dê quinta-feira ultima foram rece-
bidos por El-Rei e coro a assis-
tenóia do sr. pres'dente do conse-
lho as eomrnissóes cios pares do 
reiná e dos deputados da camara 
diss,,lvïda, rt íim. do entregarem u 
Sua lía.gcstade as representaçóes 
em que pedem o regresso á nor-
malidade; da Coiistituição do rei-
no. 

Foi uma grandiosa e imponente 
manifestação de protesto contra 
os actos do governo. 

Se,itimos, por falta de espaço, 
não inserir aqui as representaçóes 
dos pares do reino e deputados, 
bois notaveis documentos que mui-
to Honram os que ós subscreve-

Fallaram tambem os srs. con- ram. 
selheir•os Dias C(=sta \1orAra Ju- Firmaram essas representaçóes 
pior e Antonio Cabral, Lourenço 170 dignos pares o- 72 deputados. 
Cavolla, liodrinues \Toneii L Luiz \Tão •h^ orla drama maui-b - • . 1 w coem 
Gama, coronel fir:tncisco José 11<ti" £estação assim! 
chado, Fre.ler•ico L-tranjo, Olivei- leu « Portugal>a, importante dia-
ra Mattos e Antonio da Silt-eira, rio cathelico, respigamos as se-
proferindo todos brilhantes e ene—guintes linhas que bam demons-
gicos dis ursos contra o golpe de trama imponencia d'osaa mani-
Estado e dicta•lttra do governo. Ècstaçáo; 

1'or ultimo voltou a fa.11ar o il-
KSua Magestade El-Rei recebeu hon-

tem em Palacio as commissóes dos 
di,uos pares do reino e dos antigos 
deputados da nação. Ouviu attenta-
menie o relato ú uns e outros e no 
fim de os ouvir, em breves palavras 
respondeu o que é de uso responder 
em ocra wcó s taes. Breves palavras 
que poderiam dizer muito, mas que 
tambem pouco ou nada podem signi-
ficar. No fim a to1:!s ape ,tou a mão. 
O acto foi imponente e impressionan-
te. E' a .primeira vez que em Portu-
gal se dá una acontecimento simi-
lhante. o mundo politico do nosso 
paiz entrou hontem, respeitosamente, 
no alcaçar real a pedir a restauração 
do regimes constitucional, suspenso 
ha povico mais de t5 dias, por um 
verdadeiro golpe de estado. Não se 
pode negar que foi a Nação que_ en-
trou no Paço. Bom seria arrendei-a e 
deferir-lhe como respeitosamente re-
quereu.» 

gisiativas; achando-se sup- i attendides os nossos desejos 
primida a votação annua?' e aspirações, qu:: são os da 
dos impostos., unica e ef:ieaz grande maioria da nação. 

Por ultimo, iffi marfamos, 
leni hesitação, a Vossa ATa-

vendo fiscalisação parianien- gesta;; , que o nosso proce-
lar, nem responsabilidade mi- dici3ento não era inspirado 
nisterial, nós tomariamos a por qualquer intuito de poli- 
liberdade d ponderar a Vo•-

devemos lembrar, que, como sa Magestade que e taxamos 
Conselheiros d'Estado, quan- n'um regimes de pleno abso 
tio, nos termos da C,)nstitui- lulismo, t respei tosa merite subtnettemos 

ção, não somos ouvidos so-bre E faríamos notar a \Vossa { ao seu esclarecido criterio,, 
a dissolução da Camara 1 A'Tagestade que esta situ.,ção, certos de que as nossas pala-

usos Deputados e sobre os-ne-1 verdadeiramente deploravel, vras serão a.:olhidas còmo' 
gocios graves, temos o direi- resultava principalmente do distadas pelo sincero e pa 
to e até a obrigação de nos golpe de Estado, que viera triotico empenho de sermos: 
dirigirmos-a,Vossr• Ntagesta- surprehender o paiz no meio uteis a Vossa Magestade e aoi 

de, não só individualmente, da mais profar,da tear-quiit- paiz. 
mas como representantes da dade, e quando as Côrtes _ Com a maior consideração 
collectividade a que perten- acabavam de ser encerradas, e respeito beijam a mão de 
cerros, e cuja maioria coas- depois d'um largo periodo le- Vossa Alagestade os 
tituimos, tanto paira recta- gislativ 11 em que o governo . Seus ieaes servidores 

conseguira a votação da maior 
parte das propostas que apre- José Lucirtito de Castro 

l rnesto Podo11)ho Ilintze Ribeiro 
Sen[ára. I•'rancisco A. da Ve,,ga Beirão 

Cone respeitosa franqueza, Julio J1-trques de Vilhe;za 
diríamos a Vossa Nlaaestade Luiz Angusto Pimentel Pinto 

Antonio d'Azeeedo custello Branco 
que faziarnos ir.'e:ra justiça Alberto Antonio de111oramdo Car-
ás suas intenções, mas que capto. 

as inanifc:stacões da opinião 

coarmos contra a falta de cum-
primento doi preceitos cons- 
titucionaes, como para acon-
selharmos o que fôr meás 
conveniente-a,9 bem da na-
ção. 
E feita esta afpirmação,con-

sinta-nos Vossa Alagestade 
que digamos, com o respeito publica, os protestos, quasi F , 
qu,, lhe tributamos, a razão unanimes da imprensa, a siti.acçt~ ,0 política 
que nos inhibe de acceitár a união de todas as opposiçõ -s 

garantia do eX,ercicio da so-. 
beransa nacional, e não ha-

tica partidaria. 
Eis o que diríamos a Vos-

sa Maigestade, e que muito 

comparencia, Bando em se ,uida 
levantada a sess:ro no meio da urna" 
imponente manifestação ao sr. con-
selheiro José Luciano. 

focas Faleão, Coronel .Machado, Re-
belfo da Siava, Eduardo Jo;é Colho" 
Conde do Gartaxo, Pereira & lürau" 
da, Vasco..cell•>s Gu;mão, conde de. 
Castello de Paiva, Frederico Latnuajo, 
Eduardo Villaça, Francisco de .11e,tei 
i-os e conde d2 .ltoasaiaz, 

ares que não poderem-as-Dignos P  
sist,r, mas que mandaram a sua ad- 
hesão por cartas e telegrammas: 
Augusto José da inha, Anselmo 

Braaiscanip Freire, Guucalo d'Alntei-
da Garrett, Manuel Pereira Dias, Fer- 
nande; Vaz, D. ,r ë d':llarcão,ivran- 
cisço" de B•"u-ros Coelho de Lampos, 
líarino Franzini, conde de Vilta Real, 
J.3,é Augusto CYorreia de Barros, José 
Alaria Rodrigues de Carvalho, ,1len- 
donca Cortcz, Tavares Proença e \'az 
de Lacerda. 

Dep>tados que assistirem 

floreira Junior, Arthur Ravasco, 
Henrique Kendall, O_iveira Martins, 
Cabral \1etello, C,arlo.; Ferreira,•José 
Cabral, L'osta Lobo, Aritonío Cab ra l, 
Valer o Villak,a, Cond_ de Agued,t, 
Tavares Fe;tas, Rodrigues Nogueira, 
Frederico Remires, Luiz Gatna, Au-
relio P;rao, Izidro dos Rei;, Lourenço 
Cavo L1a, Cun le de Penha Garcia, Uá-
thias Nunes, Vicente Rlonteíro, Joa. 
quim H. Pereira Alves, Pereira Car-
doso, Araujo Lima, Alfredo Perci •a, 
Paulo de Birros, O iveira NIattos,Luiz 
Crespo, Dio go Pares, Arthur Monte-
negro, Joaquim Veiga, Anto iio da S•l-
vieira, João de Magalhães, Fialho Go-

Vieira Ramos Gaspar d'Abreu, Ro-
cha Mello. Conde d'Arruch,ala, João E teem razão. Isto é uma pau-
Pereira e Antonio da Salva Cabrai. ca vergonha; não se justifica a 

elevação tio preço do sulfato com 
Ao todo 77 parlamentares pro- ias libras quasi ao par. 

honra gtse se dignou couce- rnonarchicas contra a dieta- P•eiinião dos pares e deputa- gressistas. Estatnos roubados por todos os 

der-nos. dura, e o exemplo das na- dos vi-ogressantas•—,4s re- to o numero,com jus- modos; pela exploração da m ixor-
to re` osijo como pri,gressistas (co- dia e pela exploração da ganan-

Pesado incommodo seria, ções onde se pratica o regi- presentações - cios pares do ,,o incito bem diz ó noseo ülus cia; e tacto monta, que sejamos 
na verdade, para Vossa \la- meu representatl o, deviam reino e depittados—A sua tre eollega ,Correio dt i;oit v) go+•eruados com parlai-i,nto, co-
gestade estar a ouvir-nos du- convcnccl-o de que é errado entrega a L-t4. ei• porque u reuni,5 o de sabbado foi, mo sem elle, pela Constituição do 
rante tantos dias sobre o mos- o caminho seguido,e de quan- , uma elo l gente na- Estado, ou dicta r pila dura, a mi-
ro assumpto, quando todos to é inconveniente ue con- •o ultimo sabbado, reunira o alem de tufo nif. st icao de força e dis.:ipli na xordia reina, e a ganancia trium 

1 - q sa om casa elo illtisti-e chefe do partidarias e mais urna prova cio pha. 
eramos conformes n_is ideias tinuem combatendo do m•_-s- partido proor?ssista os membros grande. prestigio do illustre chefe O bacalhau qno constitue tira 
a expôs e tios conselhos a trio lado os defensores da mo- i das duas casas do parlamento, do partido progressista. dos melhores elementos da alimen-

A'resposta de El-Rei foi a se-
gUmte: 

1?o -ebo a representação que en-
tregarei ao meu governo, recom-
m:n-lsnrlo que a tome na devida 
considaraçi•.o. 

Cantas d'aldeia 
`Ualle de Tanzel, 29 de 11ain 

Hoje esteve um dia favoravel 
á agricultura, ás sementeiras do 
milho, ao desonvolvimeato do já 
nascido, e á $ur._saeneia da vinha, 
que, em partes mais abrigadas e 
em qualidades mis teir.porãs, já 
tom caobtos em flúr. 

Se- o tanto se susten'ar assim 
mais alguns dias, desenvolt•er-se-
ha o tratame ito ás vinhas, serci-

lues Vaz de Carvalho Ohvei,a, li ,z- ço que está realme :ite inu ito atra-
ziotti, Paulo Cancella e Augusto de ida. 
Castro. Os lavradores estão desanima-

dos na aFlicação da calda borda-
Deputados que não con •na-eceram, leia, pois que acham este anuo 

ma; que mandi rem sua a he ão: 
muito caro o sulfato de cobre. 
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:a; ão alo nosso povo, estai de cala 
vez irais Caro, e (te unia, quahda-
ele dct,atavel; o melhor sanatorio 
•parr. tuberculosos era qualquer 
pr•cvidencia fique obstasse a esta 
ex-- loração tõrpe de arear forte-
nas colosslos á custa da sar:de- e 
ú• vida do povo, que trabalha, o 
que é, realineate, a força-viva da 

_isto é clamar no desarco; em 
Lem o sei; é bem o sei por uma 
j:l n,uüo longa experiencia, e atu-
radu,s trabalhos n'este labutar 
eonst,a .t•-da imprensa. 

Ias cumpro assim o meu cle-
^.rer: porque o principal dever (Ia 
imprensa é- advogar os intr risses 

(Coisas sociaes e religiosas) 

Eilii••fBIIt'!it`Htd 

Mais consideraçút;s, como 
additamento ao que dissemos no 
ultimo numero, sobre a perniciosa 
e nef s a seita da maçonaria, que 
não crê em .Deus. -nem na e:erui-
dade, ,ni.m na justiça divina, nem 
na immurtalidatle da ulula—o que 
ficou já provado com os insaspei-
tissimos testemuna(.s dos proprios 
mações. 
A Egreja tem constantemente 

condt•iu.nado esta hedionda seita, 
fzaublidos sem resaibos politicos que é um fiagellodas nac5es e que 
-Zum odiosas referencias I essi_ia , 

Se todos assim fizessem, s ás 
--atn`biç•es partidarias e ás mzilc;-o 
kleucias politicas sa ant pozease:n 
-as reclamarúes etn favor dos te-
gitimos fintei asses ala nação, nem 

em si nit"?.rua t)• print.ii)ioS. d0 

o:iio, ar, oranda a bandeira negra 
da irr legião; quantas vezes com 
a k,gar;da m ldita da revolução. citadores Jo3é da Grafia Farias, ' •I ran- dente; :slanoel P,-reira Esteves, P 

Ia, Santos. Antonio Aze- secretario - e Aurolio liamos, the- Paes de Vi:+las i3oas; vice-presilente, A Ençy> li_ a 1u7rznnur;z grzzrzs . v s 
mostrou a fttido o inundo uat=s os 1 vedo e o3 oflìcíae3 do juizo. s )ur iro, dr. José Julio Vieira Rarnos; seereta. 

q A's 5 -1{`• à.]r)cs sois:• t;.ou a orgzllx- rio Visconde de F,rvenca• thesourei• 
<â imprensa teria baixado ao nï iorpiss:mos fios ala nlaçì nsrla e sar-se o prestíto religioso ua freuca do Ficaram encarrnJa;los de abrir ro,'tenente Julio d'A idrad} E'aria: vo-
.vel, a que, infelizmente desceu' qua.es =as penas gravíssimas em : gUal seguia a in,ltet.1 de S. Jor è coto a inscripção os repr$sentant s das Paes: c;ipitão llomiu•os I;elleaa da 
riem o paiz éstaria na tristesitua- que iacorré-n-todus aqueles que o respectivo e3ta.lo rn:IiOr. as--o(•i--i es4ocaes. Costa de AtrleiJa F r`raz, Joáo Ro-

 driguesracismo ineorporaram•se, como - ti inscri cão fecha em 30 de ringues de (arai e dr. An`u;to Go-
áo, em que se acha. Es `a é, que ü ella s• inserevere.u. P i - A-• 

t e obra,atorio, ,nuitas ccnfrnriá das u;tlao. O a ameno c105 ales 'Uoreira. Commétto um crime o.lo a ❑ el j p• g * bilhetes 
á a ver lacte. 1,scrévo lhé isto nu- te c ue a e l t der o' sau no:' e é !i- , ttu fim em ii,uitroltbogs a ordtmil2,tq rosa- de J•° classe pode ser  feito e,n mia hora de boto humor. g 

Veiam os m-us•amigos no que C® r•JSD aCt7 extlr)tw-n!£icrado. irias por rtilmel'0303 e 1nU1195im0 gl'ti- PmAfteaes. 
ceio a dar a casebre Iam ) wr h i do E' uma e-+`'omisunh`ao sinznlic;i Po3 d anjo-, vesti dos pelo htbil. raia-

1 dor Sr. Zaehar•ias F. Correis:- A ima-
s ntracto atos tabacos: qual o re- tez re-erva ia ao Yòntifice ro;nau . ? gem de S. I : hristovao era prec did:-c 

,`•xe>z••rsão, à Povoa 
Que Vza A£11 

Segundo fei deliberado em reu-
nião realisada por iniciati --a da 
Assoeiação dos Bombeiros Volun 
ta i-los, deve r.alisar se, n'utn (tos 
ultüros domingos ale Julho proxi-
ano nmu -brilhante excurso d'es-
ta v'ii!a á Povoa de Varzim_. 

E` um dever da parte dos bar-
cellensCs corresponderem digna-
mente ós captivantes geati'ezas 
qr,e para comresco tiveram os lãzl-

bitantes da nobre villa ela Povoa 
de Varzini, cuja iml r •nsa f,,i 
inexcedi ,,ti1 em amab lidades para 

( o:n a nossa terra e seus habituo 
tes. k 

ó 

sultado pratico d',quellas tiradas 

pelos jornaés, apregoando vanta-
gens para o _ thesoúro à casta, do 
exfor e.o elas dissidencias, e não sei 
<le giie tilais concedias e comedian-
tss, com uma 1 atalha, em que se 
> wpreg,ira.rn €:renas desde a mais 
infamante cari -atura, até á anais 
tGv,po caltimnia, n'um combata 
•scw treguas, desesperado, par:, 
q`.te, no fim de tudo'isto, appar-o-
r;csse o povo feri-lo na lucia, e 
cu o t)olco ainda Inrtis vazio! 
Quem será, tão if>oeauo, tão pa-

,)alvo, alue aUredite, ern o que di-
Ze n, t eSCI'a• em, est('_ì ps,ludo-

•elador s dos interes•os do povo? 
.Pode a':,redíta.r mtiits ge.11o, ur•-
rws eu, que ja> tenho callos muito 
at;tigos. 

1Aludemos de coliversa. 
—Fui domingo ass stir a uma 

l:a (?greja de S. P-,'o do Car-
á alhal. Um dever d g.•atidão -e 
uri; impuro affe, tue,so me levou,' 
n .r esse passeio féra , d'aqui até 
. Paio. 
Tive as mais ,igr:idav(is im-

prass6.s; na parocl;ià ele S. Paio 
c''eg'u i ^ e-que ser ,n de que es 

Eil a: 

alão ex ommnna.dc-s todos 

s 
k 
r 
3 
a 

pela banda da 0@ïeina-as'Ao e no car-
io das hervas,i traz do qual seguia uru 
famoso boi- bruto, iam. deitando flores, 

-agr,cíl,•s que dno -o seu t11,111-1 doia foruao•us anjos. 
para a seita m .goniea ou (.ar- f Finalmente, scgttia o corpo eccle- 

t d ' sìastico e o rico pal io da Confraria. 
Harta ca qu :es.laer sai as .e 

este ge".,:G, qna tra,••hi,tam , ta-
ra ou eIandcs aa nente contra 
a I,g, eja ou ,co rtra os pod res 
te- timrs. E iatnl)em incorrem 
na mcsm -i peita aquelles que a 
ess,s seïtas prestarem qualqu%r 
favor, e .,1t4 os que não denun-
ciar xt -os seus c•oriphet•s ou ca-
bea'•:: -E•OCnitl'S.D 

"nina secção religiosa, • ni≤o fi-
cará mal a exposição nitida, sin-
g,lL• e e1lara,da ver,tadeira duutri-
na d<l, .;grcja. 

Aquede, pois, quer pc-t•ncer a 
sela t maço:fica ou d: qualqu. r 
modo a coadJu. ar, fica fóra da 
Eoreja c;rthoü::a e s••rai tudo o que 
g11tzer, m giros ve,-d +dc:ro cliri,,t•` 
Eiva, porta nto, dito o quo a Ris ' 

mais solemniclades religiosas do cas-
illnle. 
Durante o -filia percorreram as ruas 

da viÌ1403 populares gigatttunes e ca-
bezudos, que, como sempre, arrasta-
vam uma eauda enorme -ale gent,• das 
campo, nunca cangada. db •adinirar-lhe 
as e,'e-ancias. 

A's 5 floras da tarde sahiau, da ea-
mara municipal, preced dia pela iìan 
cia dos bombeiros que executava o 
hymaro da carta, e em directa > á CM-
legiada, o presid,'rtte r, vereadores da 
'camara srs. dr. Víeis Ramos, Viscon-
de de Fervença, abbade Antonio Paes, 
Aurelio liamos, Luiz Ferráz, :Ares alo 
Faria e .Manoel A. de Pas3o,;adui1nJi 1-
trad(r •o concelho rev. sr. P:° Ante-
nio Esteves e o secretaria di admi-

ração sr. Secundino Estoves; juiz 
de direito Sr. dr. Noguoira Souto; de-
legado do'1'. Pegio, Sr. ('ir. Pinto W-
beiro; advogados srs. cotutelheiro Sá 
L al•neira, dr3. AUgnSt0 MfItt03 e .1Oa-
giiint Paes, contador sr. dr. Castro 
Faria; escrivães sr-3. ferroso, Esteves, 
lialthazar, Cardoso e Monteiro soli-

C-nstituiu $a a corntIllsS..o dirl-
gente,ficando•composta pelos srs. 
-Manoel Ramos de Paula, presi-

 s7- f 

-tsse»bieLã narcellense 

Torreou hontem. Fosse 

nova díreca deste c_lc•htuc 

f1c011 composta ,péio8 

tes cavalheiros: 
Dr. Pint-o Ribeiro, •7lsCon-

de. -de .Ferwnça, 'cal)itão Do-
mi ngos -Bt#llez i dr. Joa tuim 

Paes -e •Jul io -Faria. 

^•e•sidi:tingo ultimo realisou-se, co-
n)o unhemos annunciado, a installa-
ni+o ,oletrine da Junta Local da Liga 
• av(tl e commissóes defensoras deis 
;sescarias rì'este concelho. 
A' uma hora da tarde, no salão da 

Cam.ira J£anieipai, fichando se presC-a-
tcs todas as aurctoridades cívis e mili-
tares, rcpresenuante das corpora•óes 
]o -i — membros da leni rersa, a'g i-
mas senhoras e cavalheiros da vála e 
concelho, ciou-se principio á sessão. 
Q sr, presidente da a am ira, sr. dr, 

Vieira Ramos, subiu ao estralo onde 
anila rios rertiiiea ser tt maldita 1 \a sala (1 d presiclencia da camara, em breves palavra, expoz o fim 1'a-
s ita rim o,iica e quaes as penas foi otiereeida, pela vereaçxo, u:.i:i ta- }que:1a reunião, co.ivilando o sr. Ma-
que-a Ei,i,e,ja coiitra.;-a, eomtn:n fia de ehxmpa nr- aos convidldns, •a f'aoel Candido Loureiro, digito dìri er1-

{ te da ,Missão de Pro manda d.t Liga 
`.ão é injuria a hr.itar, cone . fluem, o sr- pre3i&11tc do lnnoicipio, r p 

sr rir . V'oir3 P•t+no3, ^g ao Norte do •I•nile•_, a dar a pa. s. 
ata e u, _-., :., -

•, Tudo i houra cie aecederem ao cou ite da ca- á lauta e coalmissao. 
.fa••a numa e,,,,: (ia, e: -ideia. Muco f,;c,) da in• rei nli•la(te e é tambem li O si- Loureiro com a fiuencia e a j orara saudando-ris a toíiu3 em ,tr•eua- • 
ct+m afeio cota zelo e com escoe I (.; ; • br íiho de hr ise que todos os bar- 

o lai;oratorio da rei o ação. i rindoese, corri brilho, i festigi- i celienses lhe conhe•cern, referiu-se á ru; ali não falta, na(la, porque se 1-'a•i+ts bem racantos—dos nas- , 
dada de Coipus Chri.ti, á m:tnittratn_ importancia do acto e aos bereficios 

,conhece, ti evid_ ,n(•i≤a, a grande (fie- sos dias e (Ia nossa e:lade—o ceia- qu para o nosso paiz resultam da 
icaçiio dos moradur•s do S. Paio ia, ao c' ao Dast fito riortu•n• firn.ant -e o comprovam. 

no meiõ cie ìlttante3 applausos. Teve palavras de elogio e incitamentc 
atai-a o piesrlente da Junta Local Sr. 

l elo a,,oio da 5W1 e. reja, e pela 
inÍ1guiticencia eut <,s soleinnidades 
íéligiosas celel7radas ali. 

gttinie nei•tG', que a tilaÇOnal'ta e 0 

V 1-o-heLnos. 

Foi a solemnídade de a ptz me; - —• 
ria communhão de crianças festa ••, 11.  7 c--¢-•oo•-'éo``r-ty jaó=ì--•o--G;_• 
gtàe, provavcImentt', era .ali vele i0 uiJ• •CiJ u'° c J ' Jl 

brada pela primuàra vez. 
Foi iii=savel, ª de um esforeo 

-t=enaz, o me ti amigo padre Auto 
nio Placido Fernandes ria Sils,p_ 
muito digno reitor d'aquella fro 
guezia. 

1'r"égou o me ti amigo abbade ele 
'saniaAlaria d.: Abbade do Noi. 
iva, digno Prégador Regio, qti s.• 
liouve, em t'9 treS 4Lìrmüe•, gtLÜ 
ali prégou, a3 altura dos seus já 
1_+rovadus creditos. A musica foi a 
á_E banda de Vi:lar do Monte, in-
coatestavelmeute uma das m.11to 
_,es do concelho. 

Félicito o roeu amigo Reitor de 
i•. Paio pelo Lom resultado dos 
seus aturaidissihios trabalhos. 

-Li etn o « Correio do 1linho r, 

cjue. suta ev..`` revm.a o snr. Aroe-
bispo Primaz chegou hoje ao s ui 
:Paço Archiepiscopal, em Braga, 
contplctamente restabelecido dos 

graves incbmmodos que acabava 
de soffrer. 

Folguei irnmenso coxo tão agra-
da,vel noticia; pois que a tolos os 
diocesanos riluito nos interessa a 
conserva<, .i.o ala prEciosa vida de 
tão ínclito prelado. 

fio exm.o e revrn. 0 sr. D. Ma-
utiel aiapt.ista da' Cunha as mi 
ï fias mais respeitosas feIwi1a5JeS. 

1•Ct r1C?YG.20, 

1• autos Tira , i 

MEDICO 

Lar- o da E -reJ a 

do Sacramento, a erijas raras poga:vanl 
ee: les'.ast e S e cob o qual levava o 
•S. o rev. >-_ r. padre Jïachado. 
A seguir tomavam lo.- as aucto-

ridades civis: administrador, e.t:_nara 
inuili. ipal, juiz de direito o todo o 
corl>o ju -Icial, j:i mima mencionados. 

Fichan•lo o prestito ma>`chava unta 
forca militar do eotnnlando do Sr. ca-
pitào Falcân, com os subalternos srl . 
tenente Vaz e alferes Silva. 
\a frente desta força tomava log ar 

o digno major cominart tanto do bata-
Illào sr. Sinas ì,tachado e os ofìiciaea 
srs. eapitào Queiro,;a, tenente medico 
Liiiz. -lliriin•, tcnfntes Castro e Bar-
beitos e alfrres Bacellar. 

Ite(•olltid-r a pro-issão que scg• iu o 
ite ierario do costume, por entre coni-
pactas filas ele povo, houve as desrxr-
gas da ordenarrga, em frente á Culb•-
giada, inplas aa gnae3 retirou para o 
quartel a f•>rga m:litar que s: ap&'; cn-

tou, cimo sempre, com irrepretien31- i vel aprumo e asseio. 1 

I •. - r.t r c •u 

cujo elogio fez em termos vibrantes e 

Disenrsararn at seguir, com, muita dr. Joaquim Paes, terminando por dar 
elevãç.so c e pluasa e lognent:'q consf- a posse a todos os m mbrus da Jun-
deraçõcy, a iNuatré juiz de dite to, sr. ta e das commi,sões. 
dr. \ogueira Souto que, affirmarido a 

1 d sua crença religiosa, folir.itou n afira- Constituiu-se em seguida a meza 
U;J • em  sessão - da Junta Local, tomando 

iniciativa das Jantas Locaes da Liga. 

J 

Com tola a solem .idade,rea{isou-so, 
ante-hoiit-ni, a antiga e magestosa 
festividade do Corpo ele Deus, que, 
nesta nobre e briosa te -ra barecllense, 
foi sempre costume efleetuar com o 
brilho c a imponenc a que devem re-
vestir solemnidades, que como esta , 
ropresontam uma tradìçao e aNi-mam, 
simuitancxmen:e, 03 scutimentos rcli-
i giosos o civicos dum povo. 

Muitos louvores cabem á digna Ca- 
tiara Municipal por, com o a.ppiauso 
1 unanime, ter mantido o esplendor d'es- 
ta antiga festividade que nunca deve-
rã ser esquecida pèlo que acima affir- 
oramos e ainda pelos beneficies que 
i representa com a enorme concorren-
cisa de feirantes e forasteiros que n'es-
te dia voem a esta villa, 
A's 10 horas da rrianhã houve na, voluntarios, que acompanhou, a pro-

egreja da Collegiada, que estava com cissão.. 
uma ligeira nuas vistosa ornanlentacào, 
a ulissa cantada, exposigào do Sá. e 

desce ;i camara o seu r.nnvite elogiaa-
do-a pelo brilho da festa x. que vinha 
de assisti:; o rev. Ante, E3tevts.3, 
que agrade(-c, como represt'ritante dn 
poder executivo, ao bar. prcúl1e nte da 
cama-a, as suas sau?aç.ões, felicitan-
(lo-o e applaudindo o p-10 brilho com 
gitr a camara tem feito exectitar esta 
festividade; o nosso querido antigo rev. 
Antonio fies, que, crnno srmpro, cie--
leitou os que t,verain a fortuna de ou-
Vir a sua enthtis astica e brilhamo 
a3uJaçRo «to exercito, á patria e n re-
liglau; depois usou da palavra o srir. 

major Si-as •l<tohado, cujo discurso, 
eIouuen1e e vibrante sob todas a• 
fornias, unpres,ionou vivamente,esp e-
cialmente quando, com muita guntrie-
sa,se referira ao s.^?i? <tu d^ antigo termo 
(. Barcelios. O ülustre milita., cujos 
mentos í te garaatir<im sempre um 
1.1g••r distincto no exer.ìto, atfirmou 
brilhantes dotas ds paiavra, s rido a 
termina:•, muito applaudi,io. 
A s, ex. , aci_adec•u as anlaveis ref--

renciac que dispersou aos barcellcn-
e:, c, digno presiderte dei e iirára, 
que foi tambem muito sau, a.{o. 
Ainda depois se trocaram mais 

brindes entre os srs. dr. Pinto Ribei-
ro, major Simas :~.achado, abbade 
Pacs, e Visconde de Ferv=-nça. 

No jardim publico, tocou a musica 
dos bombeiros, das 9, á i i da noite, 
o que ha muito é corsa rara cá na 
terra. 

Na vespera e no dia percorreu as 
rua, da vi, a bania cios bombeiros 

os membros da Junta os logares que 
nas sessões municipaes costumam oc-
cupar os srs. vereadores. 

A' esqae -da da presidencia senta-
va-se o digno :administrador rev.- sr. 
padre Aotonto Esteves. 

Usou então da palavra o Sr. presi-
i- nte da Junta que começou por di-
zer que lhe chamavam visionario. Se 
visionario era aquelle que tirh.i fé no 
re•urgimento nacional e que com en-
ilursiasmo se devotava á sua Patria, 
visionario queria morrer. 

Referiu-se :S obra da Liga Naval 
Portugueza, ao seu vasto programma, 
á necessidade de possuirmos uma es-
quadra costeira para que na allíança 
aaglo-Ruo entremos valendo algu-
ma coisa. Disse que no nosso paiz tu-
do se esperava dos governos, havia 
um brande abatimento de corsciencia 
civica nacional que urgiafizer levan-
tar. 
Manifestou a necessidade de fazer 

propaganda do culto da bandeira e 
do h}-nano nacional, tendo palavras de 
enthusiasmo para o do exercito. 
Mostrou o papel que as J Imas Lo-

caes tinham n'essa granJe missio (fie 
regcoeraYão social, especialmente 
quzinto ao repovoamento das nossas 
aguas interiores,cujas vantagens apon-
tou. 
Terminou dizendo a admiração que 

tinha pelo sr. Loureiro, um devota to 
patriota e uni exemplo que se ? nlpu-
nha, e dirigindo-sé ás damas pe-
diu-lhes q-ie um dia, sendo máes, 
quando aos filhos ensinassem a orar 
a Deus, lhes incutissem tambem o en-
tranhado amor por outra santa reli-
giao, a religião da Nitria. A' impren-
sa, na sua alta missão 4e eduzadoru, 

pedia que ajudasse a Liga na sua obra 
patriotica. 
Sez,uidamente faltou o Sr. Loureiro, 

expondo co -,n muita profieiencia a 
parte technica do problema da pena 
e repovoamento, tendo palavras arre-
batada, de enthu•iasmo quari fio sere-
feriu ao amor da Patria. 
Para mostrar que as Juntas traba-

líanm basta apontar o prcj ato yue 
exista n• minuterio das obras publi-
cas, de aar viveiro e laboritorio pis-
cicota para o Cstvado, projecto devi. 
do á iniciativa da anti o presidente e 
actual vic:--presidente da ,lunt.i Sr. dr. 
' atira Ramos. 
Terainiou levantando vivas á Pa. 

tila, á Li;,u, exercito, alariah;l etc. 
Por uliiino faltou o sr, dr. Piamos 

que enalteceu a obra da Liga, louvan-
da e incitan.ìo o Sr. dirigente da mis-
são e przsi(laae da Junta, fazendo 
tambem algumas considcraçoes de ca. 
racter te mico. 
Em seguida o Sr. presidente encer-

rou a sessão. 
A Junta ficou assim constituiria: 
residente, dr. Joaq'aim Congalves 

—O Sr. presidente envios a EI-Re 
o Seguiote tele gramma: 

,-Junta Local L;gp, Naval, acto ins. 
tallacão, respeitosamente snu.ia ti'. al 
alto presidente da Ligia.—aJ 1lresiden-
te, Joaquim Paes de ,Alas Boas.v 

Passa.ias poucas horas recebeu a 
seguinte re,nosta: 
>,S. &m. £i-Re1, meu angusto amo, 

muito agradece telegrartma de • . D,., 
e está certo dos re{evan!e; serviços 
que á Liga Naval prestará a junia Lo-
cal da muito digna presidencrt de V. 
Ec.'—Conde de Arnoso.» 

—Por ahsoluta fa{ta de es a;o dei-
xamos para o proximo nt1mero a pu-
blicacáo dos nomes das pessoas que 
compõem as comer-i;sõ•.s defensoras 
das pescarias no concelho. 

Fazem miucis: 

Dia 4—os sm. coznrtreudad•r 
Joaquim ,&edund.r Paes de, Víllas-
Boas e padre Ernilio Augasto à 
Es _zeran,-(c Machado. 

Dica G—a sr.' D. Lucia dos 
Pr(t•Zeres rir; Sousa Pereira e o sr. 
I+,•inzcisco ,<truu•ua. 

Dica 7—a sr.' h. I abei 3lark. 
dd G`rrstr•e, e. Antrts. 

X 

Fstii crina no Por•€") os srs. 
sé Lassa e li•rn•zes, hurrriugos de 
%'igueiredo e Antozziv Aíaeredo, e 

ern 13r:ry(a o z•ee. sr. padre Ant.;-

Viu 1'i/la-Fh%t Ester cs, adminis-
trador d'cste concelho, 
— Tan.beara estia er¢xz na rrzeFrsa 

cidade os ºzvssos amigos srs. dr. 

azrgta.rty Moreira, 4iírelio Raws 
C ea'r12,a ('Si?irSC(• 

—Estua rt'estct vida o nosso pr,,-

sado amigo si-. Luíw Ferraz, grte 

i -g?•cçsca hr•eve,?rlerrt^? à Pritvo!a aon-

de ts ru estado cola sura exnt.° fa-

milica. 

— Vimos  anui conz sita f tmilia 
o sor•. ` José ele J1c7?e.Zes (Vinha.), 
de 1 árn,alic(io. 

:jE►:ríe•L«•sr 
Assis n,<turtzs 

BarcelIos:—trtmesire, Soo reis; se-
mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis, 
semestre, 72o. Brazil:— anho s:a.o. 

Numero alvulso 3o reis. L 
Redaceáo e Administração—R. D. v 

Antonio 'Barroso=Btzrcellos. 

Publicacões 

Anauncios: linha, 3o reis; repetiyáo 
so reis. Contrnunicados. linha to rs 
Os srs. assiguantes teem o abatimen-
to z5 p.de c• 

ileread0 e l • .••a 
Os preços dos cereaes no 

nosso n.el vido, medida de 
17,3=3, são os seguintes: 

Milho branco 620 
» 2,,Ma1'e110 0'0 

Centeio 460 
Trigo 960 
Feíjão branco 920 

L 

J• 



de aVice11®,íi•; 

i 

1 

» amarello 
» vermelho 
» rajado 
» fradinho 
» preto 

880 ção verbal, para ser en- frende-se 
940 . tre(nfie a quem por me- I 
soo' Uma casa junto a Pra-
7 nos fizer, o forneclrnellto ça '1'ra.ta=se com llZarloel 
750 90 ` de cela metros cubicos de  

pedra britada, posta na de Faria.. 

A.ÍV1 L 
Edital 

A confraria do SS. Sa-
cramento de Arcozello 
faz publico: 
Que no dia 29 de ju-

nho, pelas•2 horas da tar-
de, rio adro da egreja pa-
rocllial, se pi»ocede, com 
alie,orisação legal, á ven-
da de opas e paramentos 
•,elllos. 
Areozello, 27 de mal() 

de 1907. 
0 juiz 

Doinin os José -viachado. 

EDITAL 
A Camara Municipal 

d'este concelho de Bar-
cellos: 
Faz saber que, em ob-

servarlcia do disposto no 
decreto regulamentar cie 
23 de março ele 1869, o 
afilamento ordinario. pa-
ra o corrente anuo, de to-
dos os inst,'iuuentos de 
pesar o medir, de que sP 
f,tz uso no cominercio e 
industria, seja feito na 
respectiva officina—sita 
no pavimento terreo do 
e•üicio dos Paços do 
Concelho—em todos os 
filias não impedidos, du-
ra,lte todo o inez de j u-
nho proXiino—praso i112-
pl'01'Ooav el. 

E. pura que cilebue ao 
conhecinlenio de todos. 
se mandou affrxar este e 
ìilenticos nos logares do 
costume. 0 ìiriveSaria 
Barcellos e Paços do 

Concelho, 18 de inaio de Carvalho 
190-1. E uni bem sortido es-

0 Presidente tabeiecimento de obje-
José Julio `pieira Ranzos ecos de ouro e prata, si-

  tuado na rua Bar fona de 
B•ircos de recreio Freitas, em frente á pra-

no cavado iça municipal, aonde o 
Publico eticontrará, com 

A vela, a reinos e a vala. o melhor bom gosto, pre-
Alu uer a 5o e 10o reis ços inuito modicoS. 

a hora. Co,..npra-se ouro relho 
Quem os aingar pica res-

ponsavel pelas avirias que pelo preço mais alto. 
causarem ao r.laterial. Multa seriedade Iras 
:azenha da Ponte--Bar- suas transacções. 

ce'linhos. Ourivesaria Carvalho. 

servidão de ligação en-
tre a estrada districtal 
n.° 10 e as freguezias da 
1Jania e Oliveira. 

Base de licitação por 
metro cubico 800 reis. 
As condições para a 

execução desta emprei-
tada acham-se patentes 
ao publico na secretaria 
da Carnara todos os dias 
não santificados, tles(lo 
as 8 horas da rnarthã ate 
ás 2 da tarde. 

Barcellos e Paços do 
Concelho, 18 de maio de 
1907. 

ova agencia de 
negocios ecele-
siasticos 

Sob a direcção de 

Germano dag N1IlT.1 

Solicitador oficial da Camra 
Tatriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecciesias-
tico dependente das Gamaras 

ecel-esiasticas portuguezas . adubos elieomirnendados para que os seus elieitos sejam 
Nunciatura,Roma ou de qual-! seguros. 

quer dos íblinisterios, disca-o Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos. 
pesas malrimoniaes, proces- ou exibidos para a applieaçito d'astes :mesmos adubos. 
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer- nego- Pedidos a 

0 Presidente, cio congenere com a maxima 
ligcireza e economia. 

José Julio Zlieii-a R7inos 
`Prata do c`í•2ur:icipio, 32-z•n , 

Adubaçoes 
r 

a8 e1111.• Iras ü 

Alem de, marcas feitas para mu%t^s culturas 
existem á venda das melhores casas de Lisb0 r os 
«componentes» de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

lvltra•to de •sodio 
~rate de 1 st •f 

•pc••p€a;xá• de Cai 
l•l "pL<, a• 0 ThomnZ 

chioreto de pote_ e• 
r3u8faato de 

ene. ~. 

Cia sempre o maximo escrupulo na pre,p,zraç••o dos 

Loteria de Santo 
Antonio 

Nantaa ens et°>:corde 
i00:000,•000 

Extracção a 15 de janho cie 1907 

Bilhetes a 45:000 reis 
Vigesit-os a 2:.'350 reis 

A commiss,lo adminis-
trativa da loteria, incumbe-
se de rometter qualquer en-
commenda de bilhetes ou 
viáeinos, lobo que ella seja 
acompanhada da sua ím-
portancia e mais 75 rs. pa-
ra o seguro do correio. 

Quem. comprar 10 ou 
mais bilhetes inteiros tem 
uma Commissã.o de 3 ola. 

Os pedidos devem ser di- 
rigidos ao secretario. 

Remett;em-se listas a to-
dos os compradores. 

Lisboa, 1 d,., rnaio de Gs. 
1907. ;90  a 40, rala dawIetoriaa. 

0 secretario,  

José dtiful•inelle. 

i 

i.ISBQA•• t :. 

A tunica fabrica 

IA, L E atos, atazaIlas 

A Carnara Municipal  de Bali cellos: TOUPEIRAS C RALOS 

Faz sabei' que, no dia morrem com a applica-
$ do proxirno rnez de ju ção do sensacional raticida: 
nl,.o, pelas 11 horas da 0 CERA DE MILHO 
inanhã e nos Paços do que é o melhor raticida do 
C'oneelho tem de ser pos- mundo e que se vende na 
ios em praça por licita- pharmacia da Calçada, 

de E•ar1mboS coi71 

pleta na -11ropa e 
a essa A. L. Frei-
regravador;grau-
de estabelecimen-
to de inuitos arti-

RpÉaX aO 0 ,,n r3, 15!§ 

Telephone, 943 —LIM- SOA 

cnIagalhães Peixoto 

2.1 edição 

Consideravelmente melhorada `* 
e ampliada 

Nes'.a obra vem um grande n.° 
de taboas inteiramente necessa-
rias em todas as casas commer 

ciaes. 

Publicação semanal em faseicu-
los de 16 .pai inas, formato gran 
de, e impressão nítida em papel 
de 1.a qualidade, preço 60 reis 
prgos no acto da entrega. 

D', no ge vero, a obra mais ba-
rata entre as que até hoje se tem 
publicado. 

1 ,1•, vençzio: A obra depois 
de publicada: custará mais 20 e 
39 por cento. 

Typ. do « Cor-iizercio 
ele Barcellosn 

Rua do Conselheiro 
José Luczano de Castro 

Joaciuiin1 Gonça1•Tes da ; 1v .NI   a ,fio 
Aferidor e medidor oficial da Cavara 2Áoni nat de liarcellos 

Coiiip aiihia • 

li 
!•c•e c laa•c •t•m•3 maa de rc •3ata•• a'a.sáci • Èá•SH I- fà 

CAPITAL ` 00:000 000 reis 

Setimo armo de bonus aos srs. se` usados 

Esta cozrzpazzlzia e, fT"ectua seguros rnaríthl.os e t.-rrestres a 
preços rasoaveis. Tenz agentes etc to,:as as localidades 
prov.incza do 

Séde enz Braga. 

ia 

Ageuta'em Ba!•eer;os 

L.•BIIa3rQ•® l≤lyra••o w1e;W ris o•?as 

(Comrnerci:uzte de frlendas de 1Ê1 e r„lo:rio t̀ia roso 

Neste estabelecixizento encontra-se (uw Sortdd7 de 

Casi7nzraS, cheviote. , flanellas, baeta S,.CO`Znc, panos crús, mo -
rins, riscados, cobertores, etc. etc. 

JOÃO BAPTISTÁ DA SíLV.4 Cú -• flEíÂ 

PROCURADO',-" 

¢r--97 ya í@ Infante D. Henrique—¢3 (r'_'.rs fi e•:!e f ecebedsr•'zJ 
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Pharinaceuticos 

uL'ia i3aariona➢ de .co jAdº=na zestie 

Deposito de productos chimicos e pharmr:çcutie.os nacionnes e ça-
tr$ngeires—AguasILllt?eraes—Algalla,•--i1•n11 —, rimas—irriga-
dores—Therinometros—Muitas outras especiaiic?,des. 

Completo sortido de tintas, oleos, alv,iadcs, vernizes, pinceis 

etc. etc.— Modicidade nos preços. — 1'ulvc risactvres dos melhor e 
auctores. 

•cr q 

z. 
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TY"IVOGaAi'IA F̀ARCELI AA'. QE 

0,11vi-Íor  de posito de ímpressos 110 •N0rte) de Portugal 1 
Para: confrarias, juntas de parochia, nm arios, eserív es de direito, deles dos, 

•i ilit••es, ete. !• aehinas para  e cortar painel, imprimir cartões, 
obras de luxo, e todo o trabalho que diga respeito a arte. 

t+ 

.•Kft Mrd.{. Y 1• JUw ̀MJ •rl.'✓ 

A: •c 4  -r 

MH. á stáa Cas;•a fc> i:--nece 

Iria D. Antonio Barroso BAR LLOS 
`(ALnt1 , aa pana nreita) 
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80 reis no :acto da entres a 

A MODA  ILLUSTRADA 
M, 100 reis no ae-,o da entreo,a 

+•. 

Por contracto feito em Paris, sair todas as segundas-feiras a ,Moda Illustrada.» contendo, em magnificas bravuras a preto e coloridas, 
todas as novidades em chapéos, toilettes, phantasias e confecções, tanto para sanhoras como para crianças. Moldes cortados, tamanho natu-
°al. Bordados de todos os acompanhados das respectivas descripções. L_)nterá uma Revista diz _Moda, onde todas as semanas indicaiá 
.s suas leitoras, os factos rna.is importantes que se derem durante aquelle e_3paço d3 te—mp3, e que se relacionem cem o seu tiLulo. Cor%espazr-
dencia: secçiáto destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à ;\TODA IL LUSTRADA sobro assumptos de interesse apropria-
do. 1I; tidos diversos sobre assumptos de interesse feminina. Receitas n ,cesSArias a toIas as fa inilia:s, etc. etc. A s ceco litteraria constará de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A « Moda Illustrada - fica sendo o anel zo;- e ;zz zis b_zra o jorn•Ll de m'-)das que sa publica em Paris na 
ingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos tora-a-se indisp,nsavel em to+ts as casas cio família. 

A «Moda Illustrada» 1-ublicará por anho 52 numeros de 16 paginas, com 50 colurnnas em grande formato, 2:450 bravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da « 11oda Illustrada é acompanhado Xum numero do Petit Echo de Ia 1̀3ro derie, jornal especial de bordados em todos os 
genoros, roupas do corpo, de mesa, enlovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de phantasia, rendas, passarnanaria 
etc., etc. Encontra-se na «Moda Illuti•trada» a traducçíào em portuguez d aquelle jornal. 

,-se ea a t®d•s " livrar3•s aio reino, Ilhas e Brasil e na Qio cáltor 

A.ntiva Casa Bbrtrand—JOsI•A BASTOS—Lisboa, 73, Pua Gar'rett, 75—LISBOÁ 
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i} AR-IVÍACIA 
DA 

Santa e Real Casa da :Nliseric urdia 
de Barcellos 

»reletor—Avelino Avres Duarte, pharmaceutico 
pela Üniversidade de Coimbra 

r, 
de 1.1 classe 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 
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•CZ>• o • O Ni a antiga casa MAP,QMS, rua D. Antonio Birrr« 

e• c-- a, •; so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, viárTs 
oa> CD carvá.0. ferro e arame para ramadas, vendeu -se pc4íc 

•• 'r••it25 c:5•e.5 nacion•ies e estrangeiros de tod s os aueto-

res sambas e tubo de borracha para sulfatar, sulfato --=' 
•• •5_ de cobre, e. nxoc re em pó e pedra, e outros artigos tudo 

c•- w 
de ` imeira qualidade, e preços sem competencia. 
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A•••JpLffiTeJèjSV C101,es 

sulfato 

nnaoel JatagnIM. Coelho Genç íVes 
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